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Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

' dou:

Dos canudos da sr.ª

camara........

Dosrpescadores. . . .

De lenha durante

1886 . . . . . . 408$770

Valor de pinheiros

' levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

cri-presidente da

Caruara, como se

vê de repetidas af-

firmacões d'um an—

tigo correSponden

to d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja ...... 800%000

197273262

“R$Mil?

9055000

Summa e segue por-

que tudo lia-de vir 3 ln-

me.
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O parlamento

 

Dissemos, no ultimo nume-

ro, que o parlamento se fechava

ao fim de seis meus e meio de

trabalhos, que esse tempo, na

sua maior parte, fôra consum-

mido em palestras inuteis, de

inn obstrucionismo vergonhoso,

em arrnaças eondemnareis
e em

discussões estereis, levando ao

paiz o dinheiro e o tempo. que

tem tambem muito valor. Disse—

mos que esses excessos eoodem-

nareis e esse prejuizo eram de-

vidos á" opposição serparea, que

se propoz a assaltoro poder por

um caminho errado. Pedimos e

continuamos a pedir providen-

a'oo energias para que se po-

Asslgnatnras

l5000 réis | Semestre.

Com estampitba, (anno). .

Numero avulso. to réis

  

       

   

    

  

               

  

  

  

   

500 réis

15200 réis

decadeoeia. por onde aquella in-HlSTDRIA ' "hª um ponto
de

, stiptição vae resralando. Mas

' adware—nossa .“ Milene eeº,

.enem-,no.

limites das nossas pequenas for-

tierra

ças, devemos dizer hoje que es-

te largo periodo de trabalhos

parlamentares não foi completa—

mente perdido.

Não. Votaram—se medidas

importantes, algumasde subido

valor, que representam melho-

ramentos consideraveis. E as-

sim. reformou-se o nosso codi-

go commercial. Ninpuemdesco-

nliece a utilidade d'esta reforma.

lla noite que a grandiosa

obra de Ferreira Borges não so.-

tisfazia e de toda aparte se re—

clamaram medidas legislativas,

tendentes a pôr o nosso codigo

commercial i altura do actual

estado da scienria. Muitos mi—

nistros reconheceram a urgen-

cia da reforma; mas a gloria de

a levar a cabo pertenceu ao il—

lustre ministro da justiça, sr.

Conselheiro Beirão, um indefes-

so trabalhador que muito honra

a pasta que lhe foi confiada. Es-

ta reforma, só de per si, torna-

va notavel o ministro e o par-

lamento. Mas ha mais. Votou-

se o novo systema da fabrica-

ção dos tabacos, por Ct'tlllí]. cx—

elusira do estado (regia); por

essa medida melhora-se as con-

dições dos operarios e espera-

se obter para o thesouro publi-

co um augmento de receita que,

sem aggravar as circunstancias

do contribuinte. venha estabe—

lecer o equilibrio orçamental,

porque ha tanto se almeja e se

fazem sacrificios. Esta medida,

que augmenta os reditos publi-

cos sem gravame para os po—

bres contribuintes, immortalisa

o ministro, sr. Conselheiro Ma-

rianno de Carvalho, a cujo vi—

goroso pulso se deve o estado

prospero das nossas finanças.

Votou-so a creacão de um fun—

de especial para dotação do eu-

sino primario; por elle se melho-

ra a situação dos professores de

instrueção primaria, respeitavel

e henemerita classe, que tão des—

presada tem sido. No concelho

d'tJv'ar, sempre os professores

andaram pagos em dia; mas ha

concelhos onde as camaras de-

vem fi mezes e um anno aos

pobres obreiros da instrueção,

a cujo contado esta ('.onliada a

primeira direcção do ospiritodas

crcanças. Para o futuro, dimi—

nuem as despezas das camaras,

e garante-se o pagamento em

dia aos professores.

Crearam-se os instimtos se-

cnndar ios parao sexo feminino,

oscholas ondea companheira de
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homem. aºquem a lei reconhe-

ce direitos e a natureza impõe

deveres, vae receber a instruc-

ção necessaria para. bem gozar

'.ertm'ºimsawámnºnhar os

Segundos. Ninguem desconhece

as vantagens d'estes projectos e

o melhoramento, que resulta,

para o paiz, da sua votação.

E' mais um beneficio devi—

do ao esclarecido ministro do

reino, sr Conselheiro losé Lu-

ciano de Castro, a quem o paiz

já tanto deve.

Podíamos citar muitos ou—

tros de reconhecida vantagem,

taes como a completa execução

do systems penitenciario, a ca-

zade correcção para menores,

a protecção á agriculturanacio-

nal pela modificação dos direi-

tos sobre farinhas e eereaes e

tantos outros que poderiamos

referir se não fosse longo. A ses—

são, pois, como dissemos, não

foi esteril.

Mas o que é innegavel é

que em muito menos tempo e

com notavel economia. se podia

ter feito tudo isto. E a querer

conservar o parlamento aberto

tantos mezes, podia então ter-

se votado muitos outros proje-

ctos, que ficaram pendentes e

com os quaes o paiz muito lu-

craria. D'esse atrazo, foi (:.auza

unica 0 obstrncionismo e as ar-

ruacas promovidas pela opposi—

ção serpacea. Oxala para bem

de todos que essas scenas se

não repitam; mas se se repeti—

rem é necessario que haja meio

de rohihil-as. Que a eonnnissão

incumbida da reforma do regi—

mento o não esqueça.

%%%&“— '

SUPPLEMENTO

...—_*—

Depois de ter sidoimpresso

o ultimo numero d'este jornal

foi—nos entregue um documento

importantíssimo no qual se (les-

faz uma terpe caluninia para

ahi inventada. Como não era

possivel demorar por mais tem-

po a publicação de um formal

desmentido com que se ia qun-

brar os dentes que protemlerani

morder na reputação edignida-

de do sr. dr. Cunha. honrado

chefe do partido progressista

dieste concelho, fizemos publi-

car nm qu.q.»lemento. Os leito—

res viram eomo os irmãos do

sr. Fonseca Soares vieram de-

clarar que era falso tudo o que

se. dizia no orgão, que anda o, -

da vez mais desafinado. E' no-

tavel como para ali se servem

 

 

 

Publicações—'

Repetição. . .. ................... 25 reis

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 '(...

Annuncios e communicados, linha.. 50 réis 5: Ahlstà/Iº

  

do nome dos amigos e d'um VERSOS E PROSAS

assumpto serio, como é a sua.

saude, Dara callmmiarem os ad-

versarios. "

Qtle esses amigos “213me

me se mistura tudo e paraªq'ue

os seus nomes ea sua amizade

servem.

Reproduzimos hoje o sup-

plemento para que mais uma

vez possa lêr-se esse documen-

to esmagador.

  

   

  

    

  

   

    

   

   

    

  

  

    

 

  

  

  

Poema de cªntar
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Tu hontom me disseste :—-—-,Porqn ou

pensª

Não derruces o olhar pelas ruim

dos sonhos que Iavmmos outras om.

Eil-as em pó as nossas taças final!

A proposito dos ferimen-

tos de sr. Fonseca Soares des-

pejou-se para ahi uma porcaria

calumniosa. Nós não andamos

a hajular o sr. Soares com os

epithetos de— nosso honrado

amigo—nosso querido amigo

etc; mas não nos valemos dºes—

se assumpto serio para insultar

nem calumniar ninguem,0 que

é serio, tratamol—o-a serio. Ora

para que os leitores vejam a

dignidade com que para ahi se

tratam os assumptos, recom—

meuaamos & leitura do seguin-

te documento :

São mortas as ardentes esperanças,

tei—idas a risadas bein sinceras,

e que. apenas renascem em lembranças,

—dos oastellos da alma as nobres hom._

Não olhes para traz. .A nuvem d'oiro

ja desfeita passou e não a aleansas.

O passado atraiçoa—o sorvedoirot—

Um dia a mulher de Leth. .. «E n'lno

as tranças,,

quando triste to ouvia o de joelhon,

cairam a envolver—te o busto loiro.

Seguiu o meu olhar os teus conselho!

que, grave, me atiraste e que catho.-

outro»

—sentenças inspiradas de evangelhoo—ç;

foi trepando, trepando pelo escuro,

e meus labios então nos teus, verme.—

OS abaixo assigna- - no.-,

dos, irmãos de Domin-

gos da Fonseca Soares

da Rua de S. Barthrlo—

meu d'esta Villa, decla-

ramos que é falso ter—se

passado entre qualquer

de nos e o sr. dr. Cu—

nha, o que se diz no nu-

mero de jornal, «Povo

d'Ovar), publicado no

domingo 8 do corrente.

Verdade foi que o sr.

dr. Cunha, foi no dia 27

de Junho visitar o nosso

mano Manuel por estar

incommodado de sando

e na occasião perguntou

se o nosso mano Domin-

gos estava melhor e na-

da mais se passou.

Eis porque subo :. Vida que illuminas

com teu humido olhar tão negro e puro

e. amrmo que não são os sonhos ruim

e o passado não negas tambem jure.

Ovar.

inicío.

W-

Subscripção aberta na

redacção do OVA—:

RFNt—Ãld, para as vi,-..

otimas do incendio do

theatre Baquet, do

Porto.

Transporte. . 376550

MW......-

DU OUTRO LADO...

(Cartas ao (ir. Sá Fermin)

XXXIX

Meu amigo,.

Provci até agora que não

passaram de rctinadissimas men—-

tiras os fntilissimos pretextos que

o desterrado do Matto—Grosso

apresentou para não acceitar o:

bisarro offerecimento d'uma a.,

se. para eschola, feito pelo meu

excellentc amigo, João Santos.

Simplesmente ridiculos esses

motivos!

Por quanto, demonstrei que

a população de S. Vicente não é

tão insignificante que não mero—

cesse uma eschola elementar pa-

ra o sem feminino, e que, quan—

do fssse pouco abastada, com mr.—..

lhoria de razão, aquella freguezia

Manuel da Fonseca Soares

Francisco da Fonseca. Som—es

Antonio da Fonseca Soares.

(Segue-se o reconhecimento)

Porque fizeram uma carreta?

morderam a propria lingua?

Esta declaração não é um des-

mentido, e um castigo à mise—

riasinha muito pequenina com

que se quer fazer tuna politi-

quiuha ainda mais pequenina.

_*—

as rasgáramºn'uní hélio o meu com *

' devia de ha muito ªtordoado iªnª.
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“ªcanhªda;-

binmtea, e, proce er .a razão,

ªfasta tempo-, que hoie. .—.-), da—

pelo inmgne charlatâo que “en—

' tre nós “foi regain por um acaso,

não teriam meios

nhas.

Mas a peça cilício], cujas li-

nhas. brancas , mal tingidas venho

“descobrindo, & celebre acta de 6

de fevereiro de i874 contem ain-

da'unsf'retalhos que "vale a pena

atender de novo aos teus olhos

e aos de todos que me lerem, pa-

ta mais uma vez se convencerem

de que, nos Paços Municipnes se

assentou dr. '(“.nlino por 21 an—

nos, como se fosse malditn arn-

nha da ignorancia armando ft sua

enorme teia de iusidins e de vin-

as. .- .

itªim diz—se, nessa acta, que

l—JuQu'mto ao logo escolhi-

,)elo requerente entende & Ca-

na que é elle" o menos apro-

priado para aconstruccão dn es-

chola'ã i.º porque a orre (: em

uma extremidade da freguezin,

tendo o logar mais central, aquel-

)e onde se acha a egreid, e o mais

apropriado para & cschola; 2.º

porque a construcção d'esta, jun-

to à um estabelecimento fabril,

leria a mais inconveniente e acos-

Ítumnrians Cl'e'll'lç'ts a ouvirem

uma linguagem pouco civilisndo-

ta, e decente ea presenciar actos

de duvidosa moralidade, como

«praticam sempre nos grandes

ptabelecimentose suas visinhan—

wParemos aqui n'esta rigida

atonice d'um prégador untuoso,

de quem dizia o malicioso ou-

vinte que era como os sinos que

amam para dentro da egreja e

cam sempre fora,

Nada mais gracioso de que

ate folego de homilia quaresmal,

enmipada n'uma barmen de dis—.

parem! Nada mais burricalmen-

te desatinndo do que este laza-

nnto arrazoado, que pede colle-

“& de forças”? '

Se elle' não fosse o Manuel.

José do Muro-Grosso, teria si-

do Bcrtholdo, ou mais univer—

talmente, Mr. Calino. Jayme Jo-

sé Ribeiro, conhecido austor de

varios opusculos para bem da

hygiene—e da moral, não escre-

veria melhor nem Banana nos

iana-rir mais.

Dlellc podemos dizer o que

Voltaire duzia de Deus:—Se não

existisse, ti'ªihdrnos de i'ivcntal—o!

Está claro que eu não ' nero

discutir aqui se o logar daqTor-

re era ou não o mais apropria—

do para a eschola; mas pela mi-

nha. parte posso asseverar que

"todos-concordarão commigo em

ue e' sempre o mais apropria—

do o lognr em que 'I Camara re-

cebesse gratuitamente, de mão

beijada, como dizo nosso povo,

um,.altissimo beneficio para uma

população inteira, como impor—

tava para ellrt o notd'iílíssímo of—

ferecimento do 'sr. Santos.

, Ah! mas eu estou d'aqui &

vir a desmoralisaçáo, que, como

damnada ferrugem cuida do es—

tabelecimento fabril, mordeu e

afnrelou aquelle puro e humido

aço., de rija tempera, das almas

aludidas, primitivamente inno-

eentes, paradisincamente imma—

coladas, de toda a freguezia de

.S; Vicente.

Com quanta dor veio boian-

do sobre aquelle diluvio nunca

visto de corrupção a arca santa

da boa moral, d'onde sempre

embaldc aquella espectral Noé do

Matto—Grosso, snnto varão. de

chapeu branco e de mais bran-

cas virtudes, envia a minha do

innocencia a' procura ”um canti-

nho ignorado onde possa virgi-

nnlmc'nte pousar! . ..

A. freguezia comeu da arvore

do scienciàil'Maldita! . . . Desgra-

çnda Pentepolis moderna, ala-

gou—a & chuva de enxofre der—

raâdo; e onde havia rios deme—

., "— *.

'ueOSSeus ha; 'lhoramentos espalhados larª —

sutªhcientes

pam mandar suas hlhts & educar

em escholas de fregueztns extru-

   

mente por tão bondoso prop e-

ta, e fartoh rebanhos de votan—

tespor elle conduzidos, o que ha

agora?!

A peste de «uma linguagem

nco civilisadora e decente»,

iii—se alastrando e invadiu «as

vísinhanças».

Que desolação!

E tudo isto pintado, em hra-

se commovedora e viva pe o fr.

Thomaz ao Matto—Grosso, que

nunca teve na sua vida de anjo

uma pennn-caida- na lama d'um

pescado veniztl, como é profun-

damente triste, como tem a for—

ca de cebolas para fazer reben—

tar lagrimas! '

Eil-o sentado n'estns ruinas

da virtude, chorando em pranto

sentidissimo, elle, que até se ar—

ripiava de «presenciar actos de

duvidem moralidade» ! .Pobre

creunça implume, comooentris—

tecia a fabrica, não de Chapeus,

mas de peccados! Que coisa

feia !. . .

Ora, em verdade, não eram

estas as razões da recusa, quan-

do nas cidades, nos grandes em—

porios da civilisação, as escho—

as pulldlam, enxameiam à roda

dos estabelecimentos fabris; as

razões verdadeiras eram as . . .

«que omittin», como lá, na acta

se teve o desplante inaudito de

escrever. _

Mas eu hei de arroncaro-véo

& essas razões ornittidas e tra—

zel-aspara aqui, a pleno sol; e

Endaret este assumpto.

Até á semana, pois.

Teu am.' do Coração

Ovar, julho de 4888.

SECÇAO NOTICIOSA

  

NOTICIAS DIVERSAS

Ao ar. Conselheiro dl-

reclor geral dos Correios

-—Dirigimosmos :| S. Ex.“ pedindo

encrgicas providencias contra os

frequentes (: projudiciulisx'inios &

' husos commuttidos pelo indivnluo,

tlllt'. tem a caixa do correio ou fre—

guezin do anlcga, d'oste concelho.

O sr. Lord. que assim se clin-

mq por um desvario da natureza

o referido individuo, return polo

tempo que ipicr os jornaes que

mandamos para aquulln frcgunzin,

o tltlanlos desnpparoccrâo para cur

hrullios!

D'alii vem que quasi todas

as semanas rhovcm nos repetidas

queixas dos nossos ostimnvnis as-

signantos contra atpiullc individuo.

(_).nzvrnmos cvalnr ossos queixas,

mas o mur—trashordon. E' desafo-

ro de mais.

E já que entramos n'este as

sumpto, pedimos tambem ª 8.

Ex.“ para ordenar a substituição

da caixa do correio. que está—col-

locnda na estação do caminho do

ferro d'estn Villa." Succcdo, por

ser muito pequena, não comportar

a muito correspondencia que nlli

cnc antes da passagem dos respe-

ctivos comboios.

E', por tanto, de necessidade

substituil-a por outra do maior ca-

pacidade, de modo a conter toda

a correspondencia, a que é desti-

"nada.

Esperamos que S. Ex.“. o sr.

consalhciro director geral, anilha

estos pedidos e os delira como de

justiça.

. Arn-mutações camara

r'las— Vão liojo pola 2.ª Voz à

praça, na sala dos .si'ssoio cumu-

rurias. as agulhas da Estrumada,

com escapado das da parte deno—

o crua-snsc
 

minada o Monte, e as hervas das

praias do Gees 8 do Carregal, e as

da banca do rio da Graça, & omne-

çur nas terras do sr. Joaquim Fer-

reira da Silva.

Cães hydrophobos —

N'um dos primeiros dias d'osta se-

mana, um “cão liydruphobo como

varias ruas d'esta villa, mordendo

quantos cães encontrou na sua car-

reira.

Consta-sc-nos que alguns do-

nos de cães mataram os seus, zipe-

=nas soube,-ram da occurrencia; e

que & Camara Municipal-' d'estc

Concelho vac mandar lançar & bo-

la a quantos cães vadiarcm, sem

coleira nem nçamc. pelas ruas e

lugares publicos desta Villa.

E' uma medida muito acerta-

da, que a opinião publica começa

a reclamar.

it'll-ªds mnts“ um - Com

seiscentos diabos que a praga dos

primatas alastra-se, e, uma vez

abafada, estrangulada, là renasce,

aqui ou alli, como grumma nociva

n'este concelho, de si tão honrado

e tão laboriosa.

E' o caso que'nas Rossadas de

Villarinho de Vallega se commot-

tou um roubo na importancia de

tOlõõDO reis, computado por esta

mancha: 356500 reis cm dinhei-

ro; e 2 cordões, 2 imagens, re-

presentando uma um Christo e ou-

tra uma cruz, e 2 pares de arre-

cadas, todos estes objectos d'ouro

no vnlor de 706000 reis.

Foi o roubo commcttido por

meio de chave falsa, às 7 horas da

manhã do dia 8 d'esto mcz, por

um tal Antonio José da Fonseca Ju—

nior, do Seixo Branco, a seu pnc,

que usa cgiinl nome e que deu do

facto participação ao sr. Adminis-

trador, accusando seu lilho d'ou—

tros furtos a varios individuos.

E' motivo para irmos sempre

bradnudo : —— Aqui d'el-rei, perico-

MI

Doente. — De Luso, para

onde'tinham partido ha 8 dias o

uso de banhos,_cliegaram doentes

na terça feira o revd.“ ahhade

d'esta Villa & S. Ex.“ irmã, D.

Maria Luiza Cumossn.

() seu promptn restabelecimen-

to é () qlie de Coração muito esti-

mantos.

Paços do Concelho --

N'um dos primeiros dias desta

sem: na, tomou as necessarias me—

didas e contou os demais elemen-

tos para a planta do novo editicio

para Paços do Concelho, () distin—

ctissimo arcliitccto portuense, sr.

Antonio de Fontes Soares.

Ao que nos diz/.um vivemos a

possuir um soberbo e completo

cdilicio, com alojamento para to-

das as repartições, com casas pa—

ra detenção, etc. etc.

Desordem -— No domingo

ultimo, entrada a noite, nos cu-

cliciros travaram dcrazocs na Es-

tação e desatnram em grande pau—

cadnria, d'ondc um d'elles sniu tc—

rido e veio queixar-So em juízo.

Uma coisa notavel é que, prin—

cipalmontc aos domingos, dias dos-

tinados para o descanso e para a

oração, se dão estas occorrcucias.

Decididamente & “taberna é um

templo concurridissitno, agora so-

bretudo que o vinho anda relati-

vamente por um preço baixo.

Com isso ganham o tahcrnciro

e () carcereiro, e mais ninguem.

lle Lisboa—Entre nos, vin-

dos de Lisboa, chegaram () nosso

amigo, sr. Hypolito Teixeira e S.

Ex.mª'eSposn, que veio um tanto

incommoclcda de saude.

Desejamos deveras as suas ra-

pidas melhoras.

Para as Caldas—Partiram

a 'fazer uso das Caldas de S. Jor-

ge os nossos amigos, srs. Manuel

Nunes Lopes e José Joaquim de

Mattos e Silva.

Melhoras é o que lhes appcte—

ternos.

 

 

! pete as verdadeiras responsabilida-

í'assainento -— Fallcccu

nn terça—ieira e sepultou-sc na

,qnnrtn-feira, o, (ligou esposa do

sr. Manneld'Uiivoira Barbosa.

e sogra do nosso amigo, sr. Com-

mendador Luiz Ferreira Bran—

dão. “Minado or um doloroso

soifrimcnto. a quebrada tambem

por uma velhice zu contada, mor-

rcu, deixando muitas saudades

n'aquclles que a. conheceram e

que por tanto ' a estimaram.

Esmolcr, a pobreza chorou-a..

Teve um sníincnto concor-

ridissimo, muito merecido.

A' sua familia. os nossos

sentidos pczames.

Bescarrllamento-—Eis

como o «Povo d'Ovarn (huml...

que cheirol. . .) relata um des-

carrilamcuto succcdido na linha

do Norte, entre Santarem e San-

t'—Annu, na ponte da Assecn, na

noite de quarta-feira.A noticia,

n'aquclle cstylo refogado de n-

prcudizcs de pescadores, cheio

de nós de disparates grannnuti-

caos e de iuri-apos do idiotice,.é

d'uma frescura palpitante; acha-

moI-a no numero que sne hoje,

domingo “22 de julho. Ei!—u:

. Mais um crime commettido

pela gente assalariado do grupo

que para ahi hn intituladoprogres-

sista. um bando de cacetciros que

desempenharam um papel saliente

nas arruaças, que foram impellig

dos, pelos chefes d'osse grupo,,

para a sonda do crime, confiados.

na protecção escandalosa das ain-

ctoridndcs ndministractivas e na

impunidade por tanto tempo asse

gurada e mantida, sairam d'uma

casa ou pinheiro de [almªs, e llzo-

ram desmrrilur o comboio rapido,

mesmo na ponte da Asscca, pcr- ,

“to do Santarem.

«E' inaudito o que se passa '

n'estn comarca; os crimes pratica-

dos nos ultimos tempos formam

uma grande serie: éforçoso tirar-

mos as uaturnes consequencias dos

factos para se saber a quem co.p-

des.

«'As prepotencias accumulam-

se: ninguem tcm & vida Segura; o

administrador é o primeiro dos

culpados: pnra osudministradores

d'estc inn-liz afirmou:» não ha vi—

ctimas logo que aggressorcs to-

nhzun sido seus correligionnrtos.

«Foram virtimns do doscnrri—

lamento ocrorrido por culpfi dos

cacotoiros d'estn Villa Jl bois e

um pastor que os guardar.-i e que

os quiz (ÍGSVHII' do comboio rupi-

do, impodiudu os do entrar no pon—

to da Assoca. onde o comlmio rn-

pido os apanhou: tudo por culpa

dos cnceteiros d'csta Villu quo it'll

se achavam e que inmiohmm às

ordens directas do administrador

Mello e do dcscmonrgador Motto-

Sl), protector nato do todos os ca

cetciros.

, «tomos-nos dirigido ao sr. mi-

nistro do reino, que se cala, por-

que sabe que é o mano o capitão

de todas estas arruaçns.

«Por aquella forma ninguem

se pode reputar em segurança :

mas os tribuuzies hão dejulgal-os,

não pelos damnos causados, que

não houveram mortos a lamentar

senão a de ti bois ea d'um pus

tor, mas pelas suas cºnsequencias.

«Fizeram descarrilnr um com-

.boio: ahora da justiça ha de suor».

Muitissimo appniado! Muitíssis-

simo appoiado l

N. NJ do Parto—Celebra-

hra-se hoje esta festividade. Pelos

preparativos feitos, tudo leva a

' crér quo não dosmcrecerá no lu-

. cimento e concorrencia dos donos

anteriores.

Para vel-a, cremos, c de visi-

 
 

nosso amigo, sr. Francisco Coelhº.

com s. Ex.“ esposa.

Sub—delegado do I.-

tnrreja «Para este lugar acab:

de sm- nomeado o nosso amigo,

dr. Augusto Barboza. Intelligente.

e dotado de distinctas qualidades,

exercerá, podemos alllrinaI-o. .

seu cargo dignamente, correct;—

molde.

Damos-Ihe os nossos Gºrdonii

parabens.

W

LIVROS E JOBNAES

 

Ninhos c ovos,com 28 gruª

vuras e 16 planchns coloridas-—

Eduardo Sequoira—Porto—Li—

vraria. Cruz Coutinho. Edi-

tora —- 1888 —— Preço 18008

reis.

Um livro encantador esta en

que Eduardo Sequeira, nos conduz.

nos arrasta docemente pela escudo

sublime do amor do mundo alado,

com um pé no ninho e o topo II

em cima, nas francas dºs arvore-

dos, nos bciraesdos telhados. nas

arestas auavalhadas dos rochedos

e no ar puro e lavado, ende : au

peneira, vibrando de alegria o sal—

titando de amor;—«um livro muito

instructivo, tecido em linguagem

simples, mas viva, alguma coisa

como d'um murmorio d'aves ao

pôr do sol ou como d'um escorre—

gar fresco de fiu d'agua pura por

um leitosito de seixos vestidos do

musgo.

Us periodos incisivos, peque-

ninos, como rosarios de sontcncu.

caem, mando & mondo, suavemen—

te, pliotogrnphnndo com toda a pre—

cisão a vida variadissrma das aves,

onde ha tragedias tambem— o tuto-

bem comodias, porque «o amor 0

a primeira o a mais brilhante queo

lidade do mundo alado».

E dopiis parece que correm

enredadOs por umas Silvas verdes,

Com que o compositor prendeu-

(lo—ns, prende & attenção do leitor

«rua, com dor por isso. leva d'um

folego até ao lim um tão excullen'

lc livro.

Dividido em & partes -— l.“ o

ninho, 2) o om, :).º colheita .

oinstruução de ninhos e ovos. e

&! as aves —, faz—nos assistir e

todas as phases da vida do mun-

do alndo, (là—nos os mstumec do

cada genero, do cada espacio, de

cada familia, e até de cada indivi—

duo, e ministra-nos ligeiramonto,

nlur'imcntc, profundos ensinamen—

tos.

E como, entim, () livro estola

nitidamente impresso, bordado de

magnilicos desenhos. tudo love !

recoinmendal-o e a dar—lhe entrado

na estante do sabio e no açafato

da costura. porque a mulher pode

ali aprender muguillcas lições. do

ve-so duel—o.

ANNUNCIOS

Exrnncro

L' publicação

  

No dia 5 do proximo futu-

ro mcz d'ngosto, às dez horas

da manhã, pelo cartorio do L'

ollicio. hão de ser arrematadas

para pagagamonto de dívidas

passivas approvndas no inmu-

turio orphnnologim & que lo

proceda por ohito do Rosa Al-

vcs d'Olivcirn, do logar do Mou— ,—

rão, freguczin de Cortegaça, em

virtude da deliberação do con-

sclho de familia, à porta do tri:

, ta a sua familia, veio de Lisboa “o [' hnnal judiciªl d'º'e'fªt writing)!

  
 

 

 



sobre os preços-abaixo declara-

dos, as propriedades seguintes:

Uma loira de terra Iavradia,

alludial, denominada a loira do

Sul, sita no logar do Mourão,

a confinar pelo norte e sul com

José Alves Fanlilha, elo nas-

cente com caminho pulilico, pe-

lo poente com Manuel do Sou-

za, no valor de 15055000 reis.

Uma loira de terra lavradia,

de natureza alludial. denomina-

da o Monte do Baixo, sita no

legardo Mourão. 'freguezia de

Cortegaça. a qual confronta pelo

norte enm Manuel Rodrigues da

Silva, pelo sul com caminho pu-

"lilico. pelo nascente com Ante--

nio Francisco d'Oliveira Junior,

pelo poente, com José Alves da

“Gosta no valor de 310%000.

Todos estes bens vão á praça

com reservados fruetos penden-

tes, que serão colhidos pelo ca—

boca de casal Francisco Rodri-

gues dos Santos. até ao fim do

proximo mer. de Setembro. Por

este mesmo edital são citados

.quaesquer credores incertos pa-

ra deduzirem no prasii legal. os

seus direitos, e'assislirem, que—

rende, a arrematação.

Ovar, H de julho de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Pereira do Valle» 17

O Escrivão

Ántoni'no Rodrigues do Valle.

EXTRAGTO '
(i .' publicação)

 

No diacince do proximo fue

ture mez dºagosto, as dez horas

da manhã. pelo cartorio do pri—

meiro uílirio, halle. sor arrema-

ladu para pagamento ele dividas

passivas apprmnílz'u? na“; llltt'lt-

tario orphaiuilogiro, a que se

procede por oliito de Manuel

Zilil'li'iàllltªx Pinhel, morador que

foi no ioga." da Boa Vi,—ita, lic-

- (?.. lª'suniriz' em t'lt'lllth

: (fi*lir.l'lllll (lt)
  

   

. 'i f'f'._ '.,“

iulílltzz ""S“." ,»;3- : 4': .:.-“.flv? ll

["' Ti.“; 'l ,f.".::Í.l."5;Li jáLiilI-lul (lalalª.

carnal.-'a, score o preço em que

se acliaaVaIiada, a propriedade

seguinte:

Uma loira de terra la'-'radia,

denominada os Salgueiros. sita

nos limites do logarde Quintans

freguezia d'Esmnriz, descripla,

soh o.“ lfi no inventario maior-

no, a continar pelo norte com

cainiuho, pelo sul com Antonio

Dias Ferreira. pelo nascente eum

Manoel Ferruuules do Sri. e pe—

lo poente com lªelirialtmlrigues

'de Sá, no valor de cento e no—

renta mil reis. E' livre para a

herança de contribuição de re-

«giàtro, e quaesqucr nunes ou

encargos d escouliccides que une—

rem o predio. Por este edital

são citados quaesquer credores

incertos para dentro do praso

legal deduzirem os seus direi-

tos, e assistirem, querendo á

arrematação.

" roma ir de julho (lc-1888.

  

pectivo' no i Diario do Governo»

' —:—x53'.réi,.—'—hlíis' '

Verifiquei

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 18

O escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

EDITOS

1.“ publicação

 

Por este juizo de direiro da

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm editos

de dez dias, a contar da publi-

cação do segundo aunuucio res-
l

citando os credores e interessa-

dos incertos que sejulgarem com

direito à quantia de duzentos

noventa e dois mil trezentos

quarenta e cinco reis. que foi

peuhorada ao executado Manuel

José Ferreira llocllio, na quali—

dade dhrraes da companha de

pesca, denominada de Pauella,

e que trabalha na Coslado Fu-

radouro d'esta comarca, para

deduzirem () seu direito dentro

do referido prazo, soh peuade,

lindo elle, ser levantada do dr—

posito a dita. quantia pela Fa-

zenda Nacional, para pagamen-

to do pescado.

Ovar, 20 de julho de 1888.

. Veritiquei

() juiz de direito,

Pereira do Valle.

O Escrivão 19

Francisco de Souza Ribeiro.

PREVENÇÃO

Manor-l Caulino Ferreira

Basto, residente no largo do

Martyr i'l'Uvar, previne toda e

qualquer pessoa que não com-

prem, nem troquem, uem empe-

nhem Sobre uma mulla e um

carro de duas rodas, com que

trabalha, Antonio floAguedado

.lito largo do Martyr sem que

mostre documento para tal lim,

pois que tanto a mulla como o

carro me pertence, elle esta

alugado mensalmente Como con-

sta de um documento em meu

pod or. 90
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Agradecrmento

Os abaixo—.assiguados, pe—

ulioranlissimos para com todas

illª pl?$8(lil$ (lili) "S thllllN'llllCll-

taram no doloroso transe do ,

fallocimeute de sua mãe, espo-

sa e seara. Maria Joanna d'O-

liveira Barbosa. veem por este

meio patentear-lhes o seu eter-

no e indelevel reronliecimeulo,

cume tambem a todos que acom—

panharam () feretro a sua ulti-

ma morada.

Ovar, 20 de julho de 1888.

Maria d'Oliveira Barbosa

Manuel d'Oliveira Barbosa

ºl Luiz Ferreira Brandão.

——Venda—de pro-

0 anaassu— _

priedades 92

Vende-se um armazem na

Rua Direita dos Campos.

Uma loira de terra na Ma-

rinlia.

Um juncal em Loureiro.

Um pinhal sito em Enxe—

mil.

Quem pretender, falle com

o filho de Marianna do Arrota,

na Rua das Figueiras, Ovar.

 

DUAS CASAS

Quem quizer comprar duas

moradas de casas, umas altas e

outras baixas, na Rua de São

Bartholomeu, [alle coma sr.“

Rosa de Souza Junior. na. rua

da Praça, que as vende.

SEBANM

Vende-se uma nova, feita

de madeira de Castanho, que

serve para serandar toda e qual—

quer qualidade de cereaes.

Dirigir a José Fernandes de

Souza Vida,—Rua da Motta—

OVAR.

23

  

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicioaaodo-llie apenas agia e as—

surar; & um excitllvnte subtiuto de

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

rtamento de Indigestão, Nervoso,

llispepsia e dor de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral do corda do

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron—

cliito, Astlima c Tuberculos pul-

mouares.

Extracto composto de

salsaparrlllla de Ayer—

l'ara purilicar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-

las—

0 remedio de Ayer

contra as.“ sezôes—Febros lll-

termitontes e hino.—as.

Todos os remedios que licam

indicados são altamente concentra—

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um Vldl'O dura muito

tempo .

I'llulas calharlleas de

Ayer—U melhor purgativo sua

ve e inteiramente Vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade o for—

IHUSUI'ª.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PUltlFltJANTE DE JEYES paaa

rlosiufectur casas e latriuas; tam—

bem é excedente para tirar gordu-

ra ou uodoas de roupa, limpar me

taes, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

paes pharmacias e dmgarias: pro—

ço ªlt-0 reis.

  

l C.', rua do Mousinho da Sil-

formulas aos srs. Facultativos

que as requisrtarem.

& superioridade d'este VINHU pa-

Com 28 gravuras e 46 plancbas

' e 20. Porto.

  

    

Os agentes James CasSels &

HISTORIA“ '

D'lNGLtTERRA

GUIZOT

E recolhida por na: Ilha “ªº

dame do Witt

TRADUCCÃO Dl

Maximiano Lemos Junior..

Em Lisboa e Porto ser!.

distribuídºs os fascículos quin-

reira,127, L' Porto dão as

  

Ulm “Emma,, “tmn“ %* zcualmonte, mediante o paga— __ '

inverno. e pela junta de rmdeªpub iu “lento no acto da entrego” ª.

e] Portugal. dºçtgnepwª lªu'tuad— loo reto por cada "tal—cicuta.
o censo gerar o mperio xo n- :. . . '

gil. É muito util na oouvaleaeenç; do *Nª“? dªmªs “?. "ª dº rªmº.

todas as doenças; augmenta wnlnb- ª' l'CSU! ª “ªlª ÍJSClCtIlO º Wº

nvelmente as forças nos mdivdidlu te do correio, custando por Z

debilmdos. e excita o app—auto e_ III ÍSSO | [o re|._

pode extraordinaria Um caber de!“ Tod: ª correspondencia dl?

vc ser dirigida aos edimm

vnho, re recente um bom luto. Adn-

LEMOS & C.'. Prem d'Alp—

,. ; yu principales pliaruaau.

Mais de cem medicos attestam I'CÍª» lu_poRN_

  

   

   

i;, combater
a falta de fºrçªs.

“. M

”lºcoBAgrita: msmocçí )

“Dºminio:
».

Farinha Moral Fangio:

da pharmadz i'm

Bon-heal: como mei— lll-

mto mpuador . cxeellente toute.

mutstilumte, esta Farinha, « unto:

[qdo—elle mtu-|M : Waugh“

an Portugal, onde o de un quot |n-

nl hn nuno. amos, applies-u n-

o maisMM puniu — p.-

mata-wet:
:? mªaãm'...-'ª'“

Ceremonias

Em que se expõe . no“ I.

Celebrar () sacrosanto

SACRIFICIO DA msn

vou eu sacanear; ' '

D. C. ". ..

Nova edição melhor“.

Approvada para o mig-rt. “lo

Porto pelo ex." o nr."

sr. cardelt

D. Américo Ferreiradu inl-

“Silva ' »
“. #

   
Unico legalmente andor-indo pole

Conselho de Saude Publica de Porta-

gal, ensaiado e appmvado nos hospi-

taes. Cada truco esta nromginhado

de um impresso com « observada

dos Imagine- medicos de Using

me "da pelo- conwleo do Brasil.

“muito. no principes Dhu—uniu.

3159550 rom ”tª?,

' É

 

_ Preço : . ; Inn,.

Casa Editora. do

Commissío quem enviar a sua importante OI.

estampilhas.

DE A' livraria—CRUZ COUTINHO

-—Editora Rua del Cªim,

GUILLARD, AILLAUD & Ct' 48 ' ºº— Pºf'ª- "

Rua de Saiut—André—da—Am

N It?—PARIS

quEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographial

 

REGULAMENTO DA LEI, -

RÉBBUTAMENTO .

Dos oxercilos de tem . tur-.»

approvado por decreto do 39 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivª“

  

'1 ' .", leader '- ,

do (14 lªtão]; 8%]; [leis (:?/arm)?
lllouulon

Preço ......... 00 na

Ninhos e OVOS oscommerce

POR DA

EDUARDO SEQUEIRA Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

coloridas, representªndº 86 decreto de 22 de dezembro de 4881

variedades d'uvos

Como. respectivo.“-

1 vol. br. . . 18000 rel; modelou

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia ein

cstampillias ou vales do correio. Qualquer d'ostes Regulamen-

A' Livraria—Cruz Coutinhn— tos se remette pelo correio tram

Editora.—lina dos Caldeireiros, 18 de porte a quem enviar a sua &—

l' pertencia em champions;

Preço ......... 86 ref.

Pelo correto tranco do porto à.»

_
.

i
.

.

 



   

 

ll COMPllNHlA FABBIL SINGER

nas suas tão populares e acreditadas

Acaba de fazer uma grande baixe de preços ª

Z
_

wleAGHINAS PARA possa . ,

Devido ao grande augmento

'de fabricação que tem tido

Além das & íabrlcas que já possuia, estabeleceu ultl-

mamente uma grande fabrica em Killwwle e que

todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MIL MACIHNAS SEMANAES

Peçarn o novo catalogo que se ha publicado

umco AGENTE Em ona

JOÃO SUGENA

(WAR
 

o QVABENSE

|: PHEEUS '
A PRESTAÇÓES

DE

7500 REES SEMANAES

lllllllHElltU Elllll BHllNBE UESEUNTU

Chamamos & attençãonpara a nossa machina do

Lançadeira Osoillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As machines SINGER são as que tem 'obtido » primeiras

premios em todas as exposições.

mmmmammrewmw_

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 —- RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _- 79

__ AVEIRO _

W

AUGUSTO 'LUSO DA SILVA

FABULAS
* oaicmans ,

.Já—druid: um 41 gramas

 

I o ”retrato do auctor

:! Vol. prlmorommente

impresso eau excel-

lente papel

600 REIS

"F“—__.—

Livraria Minerva de Guilherme

Clave! de Moraes & 03—52, Rua

do Bomjardim—Sº—PORTO.

 

    

 

   

   

      

  

    

  

    

  

  

  

  

    

   

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, iõ

Antonio da Cunha

Farraia

Participa a todos os

seus amigos e fregnezes,

que acaba de abrir na —

Rua da Graça, perto do '

Chafariz, o seu novo es-

tahelecimento, onde tem

relogios ri'atgilieira, de .

prata e oiro, de meza e

sala, que vende por pre-

». ços modiens, sendo o

, minimo preço dos de '

prata 4.351)» reis;

e que compõe toda a -

qualidade de relogios e

— caixas demuziea, afian- ,

cando todo o seu trabalho '

 

Guias para a expedição de

'ourrespondencra odieral, ven-

 

      
  

  

       

      

    

     

    

       

TYPOGRAPHIA

__ DO ...

pVARENSE

RUA DA FONTE » Nº 243

ÚVLB

N'esta. typographia faz-se toda e qual-

querj'fobra pertencente à arte typographica

pelos preços de Coimbra.
<

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, cartão liom . . . . 500 reis

Meio cento, : » . . . . 960 »

Cartão ordinaria, 300 reis o cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis o cento.

Papel ordinaria, a 100 reis o cento.

Facturas, mappas, memoranduns. par-

tiripações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programmas,

editaes. e (lifferentes trabalhos concernen-

tes á mesma arte.
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Fazem-se com promptirlão qnaesqner im—

pressos que nos sejam eneommendaxlos pa-

ra fôra.

Para os .».rs. assignantes faz-se () aha-

timenlo de 10 por º/º em todas as suas en-

conimendas.

mo codigo, publicada até hoje,
HISTORIA . .

e reformas dos empregados cí-

DA vis, a Reorganisação (lo Tribu—

lllll'llllíúill l'OlllElll'ªEZA llll lllªlll “ªl "lª (30111418, O BILL d'indem—

nidade, ue altera alªnmas d'

l'hlªªl'ªªª ºº'" "lªrgªm“ posiçi'iesqdo mesmo ehdino a".
eos retratos - º '

Dos patriotas mais illustrcs NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

d'aquella epmlm A

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO l'ATlllOTlCA

Valiosos Ilrlmies :| «rada a '

srgnanre, oonsistindo em [& magni—

ÍlCOS Quadros compostos e exe—

cntados por Professores (llSlllllflOá

de Bellas Artes.

ºs Brindes distribuidosa ea-

da assignante Veinler-se-hão avulr Pelo rorrein franco de porte ª

303 por 508900 r_ªº'ª" _, quem amar a sua importancia em

A obra piihlica—seaos fascmulos, estarnpillnis.

sendo um p?" mez. A“ livraria—Cruz Coutinho——

Lada fast,-ienlo, grande formato, Editora. lina dos Caldeireiros "

corn Gi paginas custa apenas “.)-it) e iii)—Porto '

reis sem mais despeza alguma. '

No imperio do Brazil cudn fusor—

culo 800 I'PIS fracos. . . ,, ,

A obra é illnstrnda com nota- Bºlº MEHIODO PRATICO

veis retratos em numero superior PARA APRENDER

a 11.0.

Esta conecção de retratos, ra- " ler, ºªºfevªl' º Íllh'l'

rissima, vende—se hoje, quando ap ' '

parece, por dº.) e 15 libras. A LINGUA FRANCEZA

A obra completa, que compre- POR

Iiende lr volumes grandes não íi— JACOB BEN8ABAT

cará ao assignante por mais de

105000 réis fortes. .

Está aberta a assignatura para Auctor df) Methodo pªnçª

esta notavel edição na Livraria da Zªn—Wª "59,9“; que temum

Portuense de Lopes & C.'—- Edi— acceztação geral

tores.

Hua do Almada, tºri—Porto.

Recebem-se propostas para oor-

respondentes em todo o paize no

estrangeiro.

Tabella dos emolumentos adª

-. ministrativos

E Um CUI'lUbt) REPERTÓRIO

ALI'llAliE'l'lCO

Quarta edição

Preço—ln'ochatlo ...... 300 roi:

Enmdernado liOO reis

 

Este novo Melhado de franca,

leva grande superioridade aos li-

vros precedentes destinados ao el-

sino pratico da lingua francezl.

Substitue vantajosamenle () lo-

thodo Ulleudoríl'.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

I vol. lil-och . . . 500 fell

Eneadernado .. 'loo nl!

Livraria Portuense de Lopo;

Precedido do respectivo relatorio & C.“. SUCCESSIIÍ'BS Ile Clavol &

e com um nppenrhee. contenda ())—Editores, “9, Rua do Alli-

toda alegislação relativa ao mes- da, 123, PORTO.

lllllllSllEEXPElllBllU

 

Estão a venda n'a-j,

ta Redaeçã'o.

 

 

 

 


